
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6715

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
O isolamento do
relator da Lava Jato 

Folha de S.Paulo (SP): 
STF determina a libertação 
do ex-ministro José Dirceu

Valor Econômico (sp ): 
Governo reduz meta de 
inflação de 2021 a 3,75%

O Globo (rj): 
Segunda Turma do STF liberta 
Dirceu e ex-tesoureiro do PP

Zero Hora (rs): 
Presos 33 suspeitos de roubar 
e negociar carros de luxo no RS 

Diário Catarinense (sc): 
STF vota hoje pagamento 
de royalties do petróleo

A tarde (ba): 
Segunda Turma do STF 
manda soltar José Dirceu

Jornal do Commercio (pe): 
No embalo da torcida

The New York Times (eua): 
Restrição a imigrantes de Trump 
é confirmada pela Suprema Corte

The Wall Street Journal (eua):
Suprema Corte confirma 
restrição a imigrantes

Financial Times (ru): 
GE avança em cisão ao 
separar duas grandes divisões

El País (ESP): 
Congresso aprova regularização 
da eutanásia com oposição do PP

dida sampaio/estadão conteúdo

O isolamento do 
relator da Lava Jato

O ministro Edson Fachin, relator da Operação Lava 
Jato no Supremo Tribunal Federal (STF), sofreu três 
derrotas ontem que tornaram ainda mais explícito seu 
isolamento na Segunda Turma da Corte. Na principal 
decisão do dia, a Segunda Turma concedeu, por 3 votos 
a 1, habeas corpus ao ex-ministro petista José Dirceu, 
condenado e preso após decisão de segunda instância. 
O relator também ficou vencido em outros três casos 
relativos à Lava Jato e seus desdobramentos: o ex-asses-
sor do PP João Paulo Genu e o lobista Milton Lyra foram 

soltos e buscas no imóvel funcional da senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR) foram 
anuladas. Em outra decisão contrária a Fachin, uma ação contra o deputado esta-
dual paulista Fernando Capez (PSDB) no caso da máfia das merendas foi trancada. 
Com a sessão de ontem, Fachin acumula 17 reveses em 34 votações cruciais da Lava 
Jato na Turma, formada também por Ricardo Lewandowski, Dias Toffoli, Gilmar 
Mendes e Celso de Mello. Em sua maioria, esses ministros têm perfil crítico aos mé-
todos de investigação da operação. As decisões de ontem também deixaram mais 
evidente o grau de acirramento e divisão entre os 11 integrantes do Supremo. Para 
juristas, a Corte vive um constante embate, que deve ter reflexo na mudança de co-
mando. Em setembro, Dias Toffoli substituirá Cármen Lúcia na presidência.

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontro com 
o presidente da 
Câmara, Rodrigo 
Maia. Guardia ainda 
recebe o comandan-
te da Aeronáutica, 
Nivaldo Rossato, e o 
embaixador Sérgio 
Amaral.

  Moreira Franco. 
O ministro de Minas 
e Energia, Moreira 
Franco, faz palestra 
na Escola Superior 
de Guerra, no Rio.
  Construção. A 

Confederação Na-
cional da Indústria 
revela a Sondagem 
Indústria da Cons-
trução de maio.

  Varejo. A FGV pu-
blica a Sondagem do 
Comércio referente 
ao mês de junho.
  Crédito. O Banco 

Central divulga a 
Nota de Operações 
de Crédito de maio.
  IBGE. O IBGE apre-

senta o Cadastro 
Central de Empresas 
(Cempre) de 2016.

Para se juntar aos gigantes
O Brasil joga hoje contra a Sérvia, em 

Moscou, às 15h, para se juntar às grandes 
seleções na Rússia, como Espanha, Ar-
gentina, Portugal, Uruguai, Inglaterra e 
França, todas já classificadas para as oi-
tavas. Do seleto e tradicional grupo, além 
da seleção brasileira, apenas a Alema-
nha ainda não se garantiu. Numa Copa 
até agora marcada pelas dificuldades de 
algumas grandes contra as menos tradi-

cionais, o Brasil sabe que precisa jogar fu-
tebol para evitar surpresas. 

Quem vencer o jogo se classifica auto-
maticamente. O perdedor passa a depen-
der do resultado de Suíça e Costa Rica, 
que ocorre no mesmo horário, em Níjni 
Novgorod - nesse confronto, a seleção 
europeia precisa apenas de um empate 
para avançar, e os centro-americanos já 
entram em campo desclassificados.
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   MERCADO FINANCEIRO

A greve dos caminhoneiros que parou 
o País por 11 dias em maio fez a indústria 
brasileira registrar o pior desempenho de 
sua história. A produção industrial des-
pencou 13,4% no mês passado na com-
paração com abril, o que representa um 
impacto maior que o da crise financeira 
global, de 2008, quando a queda, em um 
único mês, foi de 11,2%. 

A estimativa referente a maio é do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Se a projeção for confirmada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) no próximo dia 4 de julho, 
o parque fabril terá amargado o pior de-
sempenho dentro da série histórica ini-
ciada em 2002, já desconsideradas as in-
fluências sazonais. 

Segundo o Ipea, a dúvida é até que 
ponto o mês de junho vai conseguir re-
cuperar o que foi perdido. O instituto es-
tima que, além da indústria, as vendas do 
comércio varejista tenham recuado 1,4% 
na passagem de abril para maio.

Os juros futuros fecharam em queda 
ontem, reagindo à ata da última reu-
nião do Copom. O documento reforçou 
a percepção de analistas de que a Selic 
deve ser mantida em 6,50% na próxima 
reunião do colegiado, que ocorre em 
31 de julho e 1º de agosto. O contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou a sessão regular 
com taxa de 6,925%, de 7,000% ante-
ontem, e a taxa do DI para janeiro de 
2020 caiu de 8,54% para 8,41%. A taxa 
para janeiro de 2021 fechou em 9,39%, 
de 9,54%. O DI para janeiro de 2023 en-
cerrou a 10,91%, de 11,09%.

Os DIs recuaram mesmo com o 
avanço do dólar ante o real, para  
R$ 3,7981 (+0,57%). O BC não fez inter-
venções extraordinárias, aumentando 
as expectativas por eventuais anún-
cios da estratégia da instituição sobre 
o câmbio. No exterior, o dólar também 
subiu depois que o presidente dos EUA, 
Donald Trump, sugeriu que não irá im-
por restrições a investimentos chineses. 

O Índice Bovespa encerrou em 
alta de 0,64%, a terceira seguida, aos 
71.404,59 pontos, sustentado pelo si-
nal positivo nos Estados Unidos e por 
ganhos de mais de 2% das ações de 
Petrobras e Vale. Dow Jones fechou em 
alta de 0,12%, S&P 500 avançou 0,22% 
e Nasdaq subiu 0,39%.

  INDICADORES

Nestlé pode ser obrigada 
a leiloar marcas da Garoto

A Nestlé não conseguiu vender no 
prazo determinado pelo Conselho  
Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) um pacote de dez marcas, en-
tre elas Serenata de Amor e Sensação, e  
corre o risco de ter de levá-las a leilão, 
sem preço mínimo. A venda do pacote ti-
nha sido negociada com o Cade para ga-
rantir a aprovação da compra da Garoto, 
feita em 2002. O prazo termina na sexta-
feira e é a segunda vez que ele não é cum-
prido. A empresa disse estar confiante 
que o caso possa ser resolvido.

Justiça do PE libera venda 
direta de etanol no Nordeste

Reoneração da folha passa 
a valer para 39 setores

Dólar avança, mas juros 
caem com ata do Copom

O juiz Edvaldo da Silva Júnior, da 10ª 
Vara Federal de Pernambuco, concedeu 
ontem liminar para que usinas daquele 
Estado, de Alagoas e de Sergipe comer-
cializem etanol hidratado diretamente 
aos postos, sem a necessidade da inter-
mediação de distribuidoras. A decisão 
impede também que a Agência Nacional 
de Petróleo (ANP), responsável pela fis-
calização, aplique sanções aos postos e  
às usinas que adotarem a prática. O Se-
nado já aprovou projeto que permite a 
venda direta do etanol ao varejo.

O Congresso manteve o veto presi-
dencial ao projeto de reoneração da fo-
lha de pagamento das empresas, o que na 
prática confirma a retirada do benefício 
tributário de 39 setores da economia. Os 
parlamentares até fizeram pressão para 
que o número de segmentos atingidos 
fosse menor, mas, em semana esvaziada 
por festas juninas e pelo jogo do Brasil na 
Copa do Mundo, não houve votos sufi-
cientes para alterar a medida.

A manutenção do veto é uma vitória 
para a área econômica diante do lobby 
crescente de empresários e parlamenta-
res para reverter os cortes em benefícios 
fiscais que o governo precisou fazer para 
bancar o bolsa caminhoneiro, que con-
cedeu subsídios ao preço do diesel para 
pôr fim à greve no setor. A reoneração foi 
uma das iniciativas negociadas para ser-
vir de compensação.

Paralisação derrubou indústria em maio

Novo Fies já registra inadimplência
Lançado há seis meses, o novo Fies já 
tem registros de inadimplência por 
parte dos estudantes, informa o Valor 
Econômico. O governo federal precisou 
criar programas de parcelamento em 
até 18 meses para conter o crescimento 
das dívidas. O novo Fies beneficiou 35 
mil alunos. De acordo com o Ministério 
da Educação, de um total de 2,7 milhões 
de financiamentos em vigor, contanto 
também a modalidade antiga, são 453 mil 
contratos em atraso, o equivalente a R$ 
10 bilhões. Com receio de perder alunos 
por não poderem fazer a rematrícula 
com as dívidas, as instituições querem 
regras mais flexíveis, como pagamento 
com cartão de crédito.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (25/06)

TBF (25/06)

Ibovespa (26/06)

Poupança Nova (27/06)

CDB pré 30 dias (26/06)

CDB pré 62 dias (26/06)

CDI acumulado mês (26/06)

CDI anualizado (26/06)

Dólar Comercial (26/06)

Dólar Turismo (26/06)

Euro Turismo (26/06)

Dólar Papel SP (26/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,75%

1,07%

0,0000%

0,5128%

  0,64%; R$ 8,605 bi

0,5%

 0,06212/0,06321

 0,06281/0,06334

0,44%

6,39%

R$ 3,7976/R$ 3,7981

R$ 3,7430/R$ 3,9400

R$ 4,3530/R$ 4,5930

R$ 3,8733/R$ 3,9733
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Bolsonaro afirma ter apoio 
de deputados emedebistas

O presidenciável Jair Bolsonaro (PSL) 
afirmou que pelo menos 20 parlamenta-
res do MDB vão apoiar sua candidatura. 
O partido tem como pré-candidato ao 
Planalto o ex-ministro da Fazenda Hen-
rique Meirelles. 

Questionado sobre quem são os apoia-
dores, Bolsonaro disse que ainda não 
poderia revelar nomes. Citou apenas o 
deputado Rogério Peninha (SC). Bolso-
naro tem criticado a gestão Temer. Em 
fevereiro, chamou de “política” a inter-
venção na segurança pública do Rio.

Richa vira réu por 
uso ilegal de verba 
da saúde no PR

A Justiça Federal recebeu denúncia e 
tornou o ex-governador do Paraná Beto 
Richa (PSDB) réu por uso ilegal de ver-
bas da saúde, destinadas originalmente 
a reformas de unidades hospitalares. O 
crime atribuído ao tucano se refere ao 
período entre novembro de 2006 e de-
zembro de 2008, quando ele era prefeito 
de Curitiba. A decisão é do juiz federal 
Nivaldo Brunoni, da 23ª Vara Federal.

De acordo com a acusação, apresen-
tada em 2009, o ex-governador - que re-
nunciou ao cargo em abril para se candi-
datar ao Senado - “empregou recursos 

INTERNACIONAL

públicos recebidos do Fundo Nacional 
de Saúde, mediante convênio, no valor 
de R$ 100 mil, em desacordo com os pla-
nos a que se destinavam”. 

Em nota, Richa disse que “a verdadeira 
autora do erro foi uma servidora pública 
de Curitiba, que teria resgatado os valo-
res em proveito próprio”. 

Trump tem vitória contra 
imigrantes muçulmanos

Ex-secretário de Alckmin 
tem prisão prorrogada

PSDB faz evento esvaziado 
para celebrar 30 anos

Em uma vitória para Donald Trump, a 
Suprema Corte decidiu ontem que o pre-
sidente tem o poder de barrar a entrada 
de viajantes vindos de países de maioria 
muçulmana, caso julgue que a medida é 
necessária para proteger a segurança na-
cional. O placar apertado de 5 a 4 opôs os 
juízes conservadores e progressistas do 
tribunal. Sete dias depois de sua posse, 
Trump assinou decreto que barrava via-
jantes de sete países muçulmanos. A me-
dida foi derrubada no Judiciário.

Pressionado pela comoção causada 
no Brasil com a imagem das crianças que 
foram enviadas a abrigos nos EUA sepa-
radas de seus pais, detidos por imigra-
ção irregular, o presidente Michel Temer 
disse ontem que está disposto a enviar 
um avião para trazê-las de volta, se as-
sim for o desejo dos pais. A declaração 
foi feita durante a reunião que teve com 
o vice-presidente dos EUA, Mike Pence, 
que visita o País. Não há data nem certeza 
se a oferta será aceita pelos EUA.

Diante de um pedido feito pelo vice-
presidente dos Estados Unidos, Mike 
Pence, para que o Brasil adote mais ações 
para isolar o regime do venezuelano 
Nicolás Maduro, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Aloysio Nunes, afirmou 
ontem que o País não adotará medidas 
unilaterais. “O Brasil não aceita sanções. 
Para nós, o tema da Venezuela está colo-
cado onde deveria, na OEA (Organização 
dos Estados Americanos). Nós somos 
contra decisões unilaterais”, disse.

A Justiça de São Paulo prorrogou a pri-
são temporária de sete investigados na 
Operação Pedra no Caminho, que inves-
tiga desvios de mais de R$ 600 milhões 
no Rodoanel Norte. 

Na lista estão o ex-diretor-presidente 
da Dersa, que também ocupou o cargo de 
secretário de Logística no governo Ge-
raldo Alckmin, Laurence Casagrande; 
o ex-diretor da Dersa Pedro da Silva; e o 
atual diretor da estatal Pedro Paulo Dan-
tas Amaral. Eles foram presos na quinta-
feira. Todos negam irregularidades.

O PSDB comemorou ontem seus 30 
anos com um ato político esvaziado, 
marcado pela ausência de tucanos de 
peso, como Fernando Henrique Cardoso 
e o ex-prefeito João Doria, pré-candidato 
ao governo de São Paulo. 

A celebração ocorreu no fim da reu-
nião da Executiva Nacional do partido, 
em Brasília, na qual foi aprovada a desti-
nação de 30% do Fundo Eleitoral do par-
tido para campanhas de mulheres. O pré-
candidato da sigla ao Planalto, Geraldo 
Alckmin, discursou no evento.

Temer oferta avião para tirar 
dos EUA crianças detidas

Aloysio rejeita impor sanções 
unilaterias à Venezuela

Coronel Lima é alvo de nova suspeita
O jornal O Globo revela que o coronel 
João Baptista Lima Sobrinho, amigo 
do presidente MIchel Temer, é alvo de 
uma nova suspeita de recebimento de 
propina. A Polícia Federal encontrou 
no cofre da Argeplan, empresa de Lima 
Sobrinho, uma planilha que indica o 
repasse de 17% de um contrato de R$ 50 
milhões firmado entre um consórcio 
de empresas de coleta e incineração de 
resíduos e a Codesp, estatal que admi-
nistra o Porto de Santos. O contrato foi 
assinado em 1998 e vigorou por 15 anos. O 
coronel não se manifestou.

   DESTAQUES  
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copa 2018

O milagre de São Petersburgo
“Deus está com a gente.” Foi dessa ma-

neira metafísica e transcendental que 
Lionel Messi definiu a classificação da 
Argentina às oitavas de final da Copa da 
Rússia. A vitória por 2 a 1 sobre a Nigéria 
com um gol aos 40 minutos foi, sim, um 
milagre. O milagre de São Petersburgo. 

Os argentinos sofreram, reviveram 
os mesmos problemas táticos dos jogos 
anteriores, mas passaram pela primeira 
fase em segundo lugar no Grupo D. Agora 
vão enfrentar a França de Pogba.

 A equipe de Jorge Sampaoli foi favore-
cida pela vitória da Croácia sobre a Islân-
dia por 2 a 1 no outro jogo da chave. Com 
100% de aproveitamento, os croatas vão 
pegar a Dinamarca. A Nigéria, com três 
pontos, é mais um time africano que fica 
pelo caminho no Mundial. 

É hora de 
Neymar reagir

Neymar terá contra os sérvios mais 
uma chance de mostrar porque é consi-
derado um dos melhores jogadores do 
mundo. O atacante vai tentar hoje ser 
protagonista (por um bom motivo) pela 
primeira vez nesta Copa do Mundo. Até 
aqui, Philippe Coutinho tem sido o des-
taque da seleção, com dois gols marca-
dos, mas Neymar e Tite esperam que, a 
partir deste jogo, o astro consiga deslan-
char. O craque do Paris Saint-Germain 
marcou um gol nos acréscimos na última 
partida, contra a Costa Rica, desabou a 
chorar depois do apito final, evitou en-
trevistas e largou um “até papagaio fala” 

geral

em uma rede social, numa indireta aos 
críticos. Depois, apareceu sorridente e 
brincalhão nos treinamentos em Sochi e 
na atividade de ontem, no Estádio Spar-
tak, em Moscou, onde o Brasil enfrenta a 
Sérvia hoje, às 15h.

Câmara de São Paulo aprova 
novo pacote de benefícios

Se passar, Brasil vai enfrentar 
México, Alemanha ou Suécia

Sérvia coloca tradição em 
campo na partida de hoje

Na última sessão antes do recesso de 
meio de ano, os vereadores de São Paulo 
aprovaram a criação de benefícios para os 
servidores do Tribunal de Contas do Mu-
nicípio (TCM), que agora terão auxílio-
alimentação de R$ 573,45 e auxílio-saúde 
de até R$ 1.079, por meio de reembolso, 
dependendo da faixa etária. Funcioná-
rios da Câmara passaram a contar com os 
mesmos benefícios no mês passado.

Se garantir a vaga nas oitavas, o Brasil 
vai enfrentar Alemanha, México ou Sué-
cia - as três equipes que ainda disputam 
duas vagas no Grupo F. O México é o lí-
der da chave, com seis pontos, seguido 
das duas equipes europeias, com três. A 
definição dos classificados vai acontecer 
a partir das 11h de hoje, com os confron-
tos entre Coreia do Sul e Alemanha, em 
Kazan, e México e Suécia, em Ecaterim-
burgo. Se o Brasil terminar em primeiro 
no Grupo E, joga na segunda-feira. Se fi-
car em segundo, joga na terça-feira.

A Sérvia, adversária do Brasil hoje em 
Moscou, disputa apenas a sua segunda 
Copa - a primeira foi em 2010 -, mas tem 
tradição em Mundiais. A atual configura-
ção do país data de 2006, quando houve 
a cisão da Sérvia e Montenegro em dois 
Estados. A Sérvia e Montenegro, por sua 
vez, surgiu da dissolução da Iugoslávia, 
em 1992. Entre 1930 e 1998, a Iugoslávia 
participou de nove Copas do Mundo, e a 
Sérvia e Montenegro foi ao Mundial de 
2006. Em 1930 e 1962, os iugoslavos fica-
ram entre os quatro primeiros.

Relação poliafetiva não pode 
ter registro como união estável

Márcio França nomeia novo 
delegado-geral de polícia

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
decidiu ontem que os cartórios não po-
dem registrar uniões poliafetivas - en-
tre três ou mais pessoas - em escrituras 
públicas. A decisão atendeu a pedido da 
Associação de Direito de Família e das 
Sucessões. Em 2016, a entidade solici-
tou, em liminar, a proibição do reconhe-
cimento do poliamor por dois cartórios 
em São Vicente (SP) e Tupã (SP).

O governador de São Paulo, Márcio 
França (PSB), escolheu ontem Paulo 
Afonso Bicudo como novo delegado-ge-
ral da Polícia Civil, cargo que nos últimos 
dois meses era ocupado interinamente 
pelo delegado Júlio Guebert. A mudança 
acontece em meio a articulações de 
França visando à campanha para reelei-
ção. Bicudo ingressou na polícia em 1976 
e já foi delegado-geral adjunto.

wilton junior/estadão conteúdo
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França joga mal e só empata, 
mas valoriza primeiro lugar

Dinamarca e França fizeram uma par-
tida ruim e as duas equipes saíram de 
campo vaiadas após o 0 a 0, o primeiro na 
Copa do Mundo. Mesmo assim, o técnico 
francês Didier Deschamps, campeão 
mundial como jogador na seleção em 
1998, preferiu valorizar ontem a primeira 
colocação no Grupo C e afirmou que o 
torneio tem apresentado grande dificul-
dade para as maiores seleções do pla-
neta. No outro jogo da chave, o Peru ven-
ceu a Austrália por 2 a 0, na despedida de 
ambas as equipes do Mudnial.
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